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GRANDES REFORMAS ̂  GRAN CONFORT 

Propietario: R À F À Z L A L O N S O 
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Otara de des o ans o y de reposo 
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C O N F E C C I O N E S 

r o i » a « t ^ M c m 

C A E Z A O O 

E » 1 E E E S 

H O T E L UNIVERSO Y CUATRO NACIONES 
^ A R A O O Z A . 

/ A s c e n s o r . C€«1«5«®H««1«K«. M&mmmm. c o r r i e n t e , c a l i e m t e *s C r í a . A w i t f a » - 0 « n n l l » u s 
e n l a s e s t a c i o n e s . R e ú n e M a d a s l a s c a m m d i d a d e s n m a c B e m a s m e n 

l»M-»¡ I»« t»r«c i« t» !sa « C r e c e l a s n m á s v e n t f a f a s a s « - . a n d i d o n e s d e B > v e d a s 



R E Ü / A A 
D E S A P A R E C E CON E L 

LI T O S O L 
L A B O R A T O R I O S S E R R A N O 

Z A R A G O Z A 

DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS PAR/AAC1AS 
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ALMACEN DE JOYERÍA Y PLATERÍA 

je L A VIRGEN ML ROSARIO' 
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« M i S GARCÍA SANCHEZ 

# 
Ron Alfonso I, nom. 30 
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R E N A U L T 

Aníomóviles r e w a p i t 
Q a r a f l e l a c a r t e 

Talleres mecánicos. Accesorios en general, SíocK Mlclelii, cíe. 

R a f o l s , M i l i . 2 z M m M m m m A Teléfono 421 

nEiiinu fe la vistan HO HAS ¡oiopes, prés­bitas Di vistas m\n. 
Con solo friccionarse en las sienes con el maravilloso 
producto italiano • ^ f k V M | | V I evitaréis el uso de los lentes 
áe rasaa miinaiftl yJ/f\JjJ L1L0 & £ y adcfairireis ua.a eaTÍdiabie 

vista, incluso las personas septuagenarias, • 

PÉDID HOY MISMO EL INTERES INTE LIBRO GRATIS 

D E P Ó S I T O G E N E R A L : 

D$o Marone. Piazzeta f aleone, núm. I | f omero) 

mMmíÈmmMssm 
Perito Agrícola 

Corredor Colegiado 

: -i de f incas 

F i rma !a m á s an t igua de A r a g ó n 

Paseo Ruiseñores, núm. I ! 

no 6-44 ZARAOOZA 

FILLOLA Y PEREZ 
ta l ler m C o i M n e c l é i i c M i c i l c s 

C a n f r t i i i c , 5 

CONSTRUCCIÓN-MUEBLES PE ENCARGO 

EN TOOOS LOS ESTILOS 

APARATOS Y MATERIAL PARA CINES Y PROYECCIONES 

14 C a s a 1 r a m u I J a s , , 
( A n t o n i o d e P. T r a m u l i a s ) 

E X T N T 0 3ES D E I N C E N D I O S « M I N I M A X » 
ccesorio/ y cámaras fotográficas > Lámparas # material eléctrico 

-¿J*- Trabajo/ de» Laboratorio > Casa especializada en, el montaje, 
de» cinematóárafo/ ' Impresióiv de» palíctilas por- eacaréo •> Arco/de» 
espejo para cine/ con, 80 por" 100 de» economía < Autotransformado-
dore/ para corriente» alterna corv, ahorro de» 40 por* 100 de» fluido. 

Sección, dedicada a proyeccione/ en, colegio/, casino/, casas parti-
ctilare/ y al aire» libre». 
Apartada de Correos, 145 Independencia, núm. 32 

Teléfono 10-10 
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Banco de Crédito de Zaragoza 
Caplfal: 1 2 . 0 0 0 9 0 0 0 de Péselas 

E » o i n [ i c i f l . i ^ s 

Plaza de San ffelipe, nom. 8 áparíado fle Cerreos, nom. 31 

CREDITOS 

Con garantia personal - sobre valores - Sobre mercancías - Sobre amalas 
Descuento fie electos fie comercio, ele* efe 

CUENTAS COI 1TES E IMPOSICIONES 

Del 2 Va al 4 % de Interes. 

En BORJA (Zaragoza) 
e RljAR (Teruel) 

Depósitos de valores - fofas - Can-
dales - Documentos - Cambio de 
moneda - Descuento de cupones 
Giros - encanes - Cartas de crédito. 

Mmacems de San Gil 
Sucamal de Agreda, Data & C.a - S* 

Don Jaime J, nüms, 26, 28 u 30 

zíamgoza 
• ^ • 

Tel idos - C o n j l e c c i o m s ~ S a s t r e r í a 

Extensas colecciones, siempre de tas recientes creaciones de ta moda, en Sedería, 
tañería y Rigodones. Especialidad en Géneros' blancos de fabricación propia. 

Casa. Central* 

Coso, nP 188 Jeíélono *514 
Ttmdada en el año 1850 



S. À . 

Z A R A G O Z A 

M A D R I D 

S E V I L L A 

C A P I T A L : 6.000.000 D E P E S E T A S 

FABRICÀ: 
D E L U N A S D E T O D A S C L A S E S 

ESPEJOS E N T O D O S L O S E S T I L O S 

R Ó T U L O S Y F A R O L E S L U M I N O S O S 

D E C O R A C I Ó N E N C R I S T A L P O R T O D O S L O S P R O C E D I M I E N T O S 

T R A B A J O S E N M E T A L I S T E R Í A A R T Í S T I C A 

V I T R I N A S P A R A S A L Ó N Y A R T Í C U L O S I N D U S T R I A L E S 

C R I S T A L E R Í A D E T O D A C L A S E P A R A C O N S T R U C C I O N E S 

V I D R I E R A S A R T Í S T I C A S P A R A S A L O N E S E I G L E S I A S 

S O L I C I T E N S E P R E C I O S Y P R E S U P U E S T O S 

VULCANIZACIONES, 
MElIffÁTICOS Y ACCESORIOS 

DE OCASIÓN PARA 
AUTO, MOTO T BICICLETAS 

MI6ÜEL ViZCARRfl 
SOBERANÍA NACIONAL, 1 « TELÉFONO 9 4 8 

Z A R A G O Z A 

I ANTIGUA PLATERIA Y JOYERIA | 

H COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS | | 
H Y OBJETOS DE OCASIÓN - INFI- M 
M NIDAD DE OBJETOS PARA RE- M 

GALOS A PRECIOS SUMAMENTE M 
p ECONÓMICOS m 

I I G N A C I O BALAGUER I 
P COSO, SO-Teléfono 9 - 84 

I Z A R A G O Z A 

BANGO DE ARAGO 
Z A R A G O Z A 

ï 

CAPITAL 10.000.000 DE PESETAS 
(Totalmente desembolsado) 

RESERVAS 4.100.000 PESETAS 

Í
l SUCURSALES: 

Alcañiz, Barbastro, Calatayud, Cari-

I ñena, Caspe, Daroca, E jea de los 

Ï Caballeros, Huesca, Jaca , Molina de 

Aragón, Monzón, Sigüenza, Soria, 

Tarazona, Teruel y Tortosa = = 

J B A N C A - B O L S A - C A M B I O } 

Departamento especial de Cajas fuertes |f 

de alquiler Ï 

C A J A D E A H O R R O 
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150 Cuartos de baño 

e d i f i c i o c o n s t r u i d o e x p r o l e s o 

— c o n i o d o e l c o n f o r t 

S i t u a c i ó n e s p l é n d i d a e n e l P a s e o d e 

G r a c i a , c o n t i g u o a l A p e a d e r o , t r e n e s 

— M a d r i d y V a l e n c i a 
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T e l é f o n o s 4 1 4 G . - 1W G. 
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Castillo 

<ie> Santa CrocKe' 

eiv AlBarracíiv, Angel 

González Palència. — La Expo-

sicióiv de- Producto/ del Campo, José 

ly[.a Hueso. — La Caravana Vasco-Àraéonesa, L. de G. 

Aléo sobren el deporte^, T. Royo Barandiarán. — Exposicíórv, 

escolar, Kdujoa. — E l Camino dê  HecKo a Oza, 

Marín Sancho. — Borja, Narciso Hidalgo. 

Impresione/ de> Zaragoza, Juan Zedda. 

Centenario do Goya, por el Secretario 

de la Junta. — E l I I Salón Inter­

nacional dê  Fotoérafía, M . S. 

Labor- del Sindicato. 

Lista dê  So­

cio/. • 
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fflVESCAcI 

REVISTA GRÁFICA DE CULTURA ARAGONESA 

E L C A S T I L L O D E S A N T A C R O C H E , E N A L B A R R A C Í N 

Subiendo de Teruel a Albar rac ín , pasado el pueblo de Gea, 
señorío de los Condes de Fuentes, y recorridos varios 

k i lómet ros bordeando el r ío 
Guadalaviar, detiene al via­
jero la mole de u n castillo 
antiguo, cuyas almenas re­
cortan las rocas elevadas so­
bre la construcción. 

Domina el castillo una pe-
q u e ñ a veéa, casi único trozo 
<sn Que las m o n t a ñ a s (Jue for­
man la cuenca del r ío per­
miten a l terreno u n ensanche: 
poco más allá, se divisan ya 
lós muros ingentes c(ue de­
fendieron la ant iquís ima ciu­
dad de Santa Mar í a de Or ien­
te, sede elegida por los reye­
zuelos moros de la familia de 
A b e n r a z í n , y unida definiti­
vamente a la Corona de A r a ­
gón por D o n Jaime el Con­
quistador con el nombre de 
Alba r r ac ín . 

Este mismo rey debió de 
dar la posesión del castillo de 
Santa Crocbe a a lgún solda­
do de su corte, de la familia 
de Heredia, pues en 3 de Ju­
nio de 1276 ya lo poseía 
Lope Ximénez de Heredia, 
as í como también Vil la lva , 

Nogueruela y Valdecabriel, según se desprende de la orden 
de Juan N ú ñ e z , vasallo de Santa Mar í a y señor de Albarra-
-cín, prohibiendo poner pechos o tributos a n ingún poblador 

.lo/ puerto/ avanzado/ de» 
ocuparan. 

de dichos lugares, fueran cristianos o moros, pena de m i l 
maravedís de multa para el representante del Rey y quinientas 

para D o n Lope. 
Siguió Santa Croché en 

poder de la familia de Here­
dia, y estos señores continua­
ron gozando del favor real y 
obteniendo privilegios de pro­
tección, como los del infante 
D o n Alfonso, pr imogéni to 
del Rey de Aragón , a favor 
de F e r n á n López de Heredia, 
su familia, bienes y lugares 
en 1326, o de merced, como 
la de 10.000 sueldos barce­
loneses que Pedro I V da en 
1364 a M a r i López de Here­
dia, criada de la reina D o ñ a 
Leonor de A r a g ó n , o la de 
las tierras de Belpuz en té r ­
mino de Albar rac ín , con los 
mismos derechos que ten ía 
la ciudad en las suyas, hecha 
por el mismo monarca a Juan 
J iménez de Heredia en 1367. 

E l más activo de los seño­
res de Santa Croché — que 
lo era también de Gaibiel, en 
Castel lón — fué sin duda a l ­
guna D o n Fernando López 
de Heredia, quien logra del 
rey D o n Fernando el Catól ico 

en 1488 una Real Cédula para amojonar todo el té rmino del 
lugar de Santa Croché; pleitea con la Comunidad de A l b a ­
rracín, obteniendo varias Reales cédulas a su favor por las 

lo/ centinelas hizo que» lo/ 
fruíale/... 
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...Sustituyó lo/ puente/ levadizo/ por- sólido/ puente/ 
«íuê  cruzan, el Guadalaviair.. 

cuales la Comunidad le liabía de paéar 15.000 sueldos; 
consigue <jue los lugares de Santa Croclie no deban pagar 
la sisa (1492); hace que la cancillería de A r a g ó n determine 
la contr ibución que debían pagar los sarracenos de Santa 
Croché . Casado con D o ñ a Isabel de Palomar y Heredia, tie­
ne de ella una hija, Isabel, en la cual vincula Santa Croché 
y Gaibiel , en su testamento, otorgado en el castillo de Santa 
Croché el 5 de Diciembre de 1499. 

Después de muerto D o n Fernando, fué dueña de Santa 
Croché su hija Isabel de Heredia, casada con Pedro Torrero 
en l5oO: esta señora se concertó con la ciudad de Albar rac ín , 
cediéndole el paso llamado del Tocón a cambio del derecho 
exclusivo de caza en sus montes y de pesia en el trozo del r ío 
que atraviesa la finca. Muerta sin sucesión D o ñ a Isabel, sus 
dominios pasaron a poder de D o n Je rón imo M u ñ o z de Here­
dia y Pamplona, que los poseía en 1546; luego a D o n Rafael 
G-arcéS de Marsi l la y Fernández de Heredia, heredero de su 
hermano D o n Juan, que no tuvo sucesión, y que casó en 

1583 con la condesa de Priego, D o ñ a Anton ia Hur tado de 
Mendoza y Carri l lo . 

Desde esta fecha Santa Croché pertenece a la casa de Prie­
go y al recaer ésta en 1783, tras largo y ruidoso pleito, en el 
Duque Canzano, de apellido Coppola, Santa Croché sigue en 
poder de esta familia i ta l ianá, hasta la muerte de D o n Juan 
Coppola, Duque de Canzano, Conde de Priego, en 1853, y 
sin sucesión legítima. Entonces se deshizo la casa, y varias de 
sus fincas en Alba r rac ín vinieron por compra a manos de la 
noble familia de J u l i á n de Rodenas. 

Santa Croché le cupo en suerte al1 virtuoso D o n Luis J u ­
l ián y Ca ta l án de O c ó n , verdadero creador de la finca actual. 
E l conservó con cariño los restos venerables del Castillo, 
bastante mal tratado por el transcurso de los años y por 
el abandono de los señores; pero como los tiempos son otros, 
sus t i tuyó los puentes levadizos por sólidos puentes que cruzan 
el «Guada lav ia r undoso»; en lugar de las murallas de piedra,, 
puso al r ío y a la vega la muralla de blancos chopos y oscuros 
olmos que vigilaran «la clara corriente» del r ío , y los puestos 
alanzados de los centinelas hizo que los ocuparan frutales 

; 1 : ! © Í Í Í S 1 Í Í 

.puso al río y a la vega murallas de» blanco/ chopo/... 

que producen las olorosas manzanas, las aguanosas peras, las 
dulces ciruelas, las ásperas nueces que durante el invierno 
han de ser saboreadas. 

Y así, andando los años , el castillo que antiguamente dete­
n ía al viandante como para avisarle que poco mas al lá lo 
esperaba una fuerte ciudad amurallada, dice hoy al curioso 
viajero que, después de sus té rminos , ha l la rá la riente vega y 
la encantadora y vieja ciudad de Santa M a r í a de Oriente, 
que a ú n guarda entre sus callejas y dentro de sus muros y 
hasta en las voces argentinas de sus mujeres, el recuerdo de 
la ilustre dinast ía musulmana de Abenrazin. 

ANGEL GONZÁLEZ PALÈNCIA. 

Madrid, Noviembrê  1926. 

... detiene» al viajero la molej de» urv castillo antiguo. 
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L À E X P O S I C I Ó N D E P R O D U C T O S D E L C A M P O 

ií 

En, nue/tra Lonja, reliquia de> nue/tro artê  autóctono, tuvo asiento la 

t imos secretos, 
en sus más se­
ñeras v i r tua l i ­
dades. 

De ac(uí, c(ue 
todo merezca 
ser conocido; 
más a ú n ; que 
tengamos la pa­
triótica obl iéa-
ción de procu­
rar conocerlos 
de estudiar sus 
m o d a l i d a d e s 
caracterís t icas. 

N i n g ú n sa­
crificio es infe-

, cundo; a los p i ­
náculos de la 
gloria se llega 
tan sólo por los 
•recuestos d e l 
trabajo, de la 
obligación, del 
producir c o n 
las energías de 
n u e s t r o ser. 
Todos los des­
velos y estu­
dios por cono-

Àcaece con frecuencia, c[ue amamos las cosas efecto de rao- cer las «cosas» de A r a g ó n , ellas mismas nos lo compensarán 

vimientos afectivos; bien pocas veces, por consecuencia con creces; c(ue ellas son cual dama bonesta, ^ue no se entre-
de influencias intelectivas. As í , somos católicos de corazón y ga sino a quien, comprendiéndola, llega a amarla, 
no de inteligencia; y patriotas por sentimiento, rara vez por Cuanto antecede, filosofía barata, mas sincera expresión de 
posesión de las virtudes 
de la raza. 

Amamos a A r a g ó n y 
defendemos sus diversas 
manifestaciones de cual­
quiera disciplina por tem­
peramento, por idiosin­
crasia, por patrioterismo, 
en protesta ante quienes 
niegan nuestra Patria. 
Mas, ¿conocemos lo bas­
tante las «cosas» de A r a ­
gón, nuestras cosas, para 
conociéndolas amarlas? 

Las cosas sublimes re­
ciben adoración, cuando 
conservan la distancia de 
los bombres y éstos ad­
mi ran su excelsitud; mere­
cen cariño a l atisbar en 
ellas, carismas y matices 
de s imil i tud a nuestros 
sentimientos; llegan a des­
pertar enfervorecidos amo­
res y entusiastas arreba­
tos cuando aquellas «co­
sas» son conocidas por 
nosotros en sus más ín- „ T T, 3 J i /-

...Exposiciciv ce j/roducto/ oel Campo Que oráanizatcrv. las entidadey aérarias... 
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u n sentimiento, ka teni­
do espléndida realidad en 
la recién celebrada Expo­
sición de Productos del 
Campo. 

Sabíamos de A r a r o n 
Que, agrícolamente, pro­
ducía mucbo y bueno; 
mas desconocíamos hasta 
<jué punto l leéaba t a l bon­
dad y de cuánto se era 
capaz con esas virtudes, 
de calidad y cantidad, 
bien administradas. 
. La Exposic ión nos lo 
ba demostrado; productos 
due parecían a los vis i ­
tantes casi increíbles se 
diesen en A r a é ó n ; géne­
ros <jue no se conocían 
en tales condiciones de 
sanidad y belleza; indus­
trias c[ue no pudo colum­
brarse hubiesen alcanza­
do ta l grado de esplendor; 
pueblos que manifestaban 
u n gran espíritu social; 
Concejos y Ayuntamien­
tos, agrupando a sus vecinos, para traer la representación de 
las típicas ciudades aragonesas; agricultores, ansiosos de 
enfocar sus actividades por los derroteros comerciales; la masa, 
Zaragoza misma, admirando la producción de nuestras tierras 
y anhelando poder gozar con el derecho de su justa primacía, 
lo mejor de tales géneros, hoy logrados por otras plazas y 
mercados más despiertos y afortunados. 

Si todo ello y más puso de relieve la Exposición, todavía 

. de» Araéórv,- Como presentes fastuoso/ de- épocas remotas, lucierorv,, mejor- c(uê  joyas. 

intentaremos señalar dos detalles sin comento alguno, pues 
cjua por sí impresionan y convencen con su simple enun­
ciación. 

Los agricultores aragoneses mismos desconocían lo c[ue se 
llegaba a producir en nuestras vegas; y al saber de plantas 
exóticas c(ue comenzaban a tomar carta de naturaleza en nues­
tra región y de variedades desconocidas ya aclimatadas, mer­
ced a la labor de viveristas infatigables, abr ían el espíri tu a 

la esperanza de adquirir 
nuevos cultivos que, por 
no trillados derroteros, 
podr ían proporcionarles 
épocas de bienandanza. 

Los que ya estaban i n -
cursos en las lides comer­
ciales, llevan de la Expo­
sición opimos resultados; 
el heredero del excelentí­
simo Sr. Cura de A l q u é -
zar, obtuvo pedidos de 
más de diez m i l plantones 
de almendros; el fabrican­
te Massana, de Alcañ iz , 
marchó por no poder ya 
atender los cuantiosos pe­
didos de embalajes; trigos 
adquiridos en la misma 
Lonja, contratas sobre 
aceites, etc. Estas señales, 
tomadas al azar de la es­
tadística de la Exposic ión, 
demuestran los beneficios 
reportados en el orden 
económico a los exposito­
res y suponen la mejor 
propaganda de estos Cer­
támenes. .y artificio/ de. vanidade/ Rumanas, lo/ ricos fruto/ de> las Kuertas aragonesas. 
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Mas, arriba cjueda expreso; y las consideraciones apunta­
das son la mejor garan t ía de la bondad de la idea. Dar a 
conocer a Aragón , dando a conocer sus productos; tender a 
aragonesizar los mercados españoles, a influjos de la bondad 
de nuestros frutos; bacer obra de fraterno compañerismo al 
conocer y aunar las energías de los aragoneses, enfocadas al 
t r iunfo de su recia potencialidad económica. 

Esto es lo c(ue ba intentado realizar el Comité de la Expo­
sición para el más completo desarrollo de este programa; a su 
más exacto y fiel plasmamiento en la realidad, bacemos ofren­
da de nuestros bumildes y más enfervorecidos servicios. 

JOSÉ M.a HUESO. 
(Fotos Mora). Secretario de la Exposición 
Zaragoza, Noviembre 1926. 

E X P O S I C I O N E S C O L A R 
- isí tando la notable exposición escolar instalad* en el gru­

po escolar Gascón y M a r í n , durante las fiestas del P i ­

lar, venía a m i imaginación una obsesión, en la c(ue cada ara­

gonés debíamos poner nuestro decidido empeño en desterrarla 

en absoluto: el analfabetismo. N o nos vamos a entretener 

publicando desconsoladoras estadísticas de este mal. Nos bas­

ta saber <ïue existe una importante proporción de habitantes 

en el reino c(ue no saben leer 

n i escribir, y cjue si leen algo, 

no lo entienden o lo compren­

den mal; nos basta saber y 

nos sobra para el caso, que 

crece otro buen n ú m e r o de 

ciudadanos cuyo analfabetis­

mo subs t i tu i rá , desgraciada­

mente, al de los actuales y 

nos basta saber, c(ue, encau­

zando debidamente estas ex­

posiciones escolares, serían él 

mayor estimulante para dar 

u n paso gigante en su des­

aparición. 

Viendo aquellos trabajos 

infantiles en que todo es 

verdad, porque si carecen de 

corrección técnica, están l le­

nos de sinceridad, disfrutamos extraordinariamente. Revelan 

el celo de sus maestros y el entusiasmo de los alumnos por 

sus estudios. 

H a b í a cuadernos con trabajos de redacción que eran muy 

meritorios. Cuanto de relieve ba sucedido durante el año esco­

lar se reflejaba en las sencillas narraciones de los n iños , en a l ­

gunas de las cuales que bojeamos, apreciamos u n singular 

conocimiento sobre los temas tratados. 

Las instalaciones de las escuelas de n iñas estaban bien de-

Früémento dê  la «Casa Ansotana», ejecutado etv encaie> 
por~ D.a Bernardina Palmeir d& Baringo (Foto Mora). 

coradas y bab ía bonitas prendas. E n este aspecto sería de i n ­

terés llamar ¡a atención de las organizadoras sobre el enorme 

éxito que tendr ían en futuras exposiciones creando dos seccio­

nes: una de arte exclusivamente Regional y otra de arte deco­

rativo Moderno. E n la primera, el alto y bajo A r a g ó n nos 

guardan maravillosas ropas y labores, cuya reproducción sería 

sumamente atractivo y educador. E n la segunda cabrían 

todas las audacias que maes­

tras y alumnas supieran crear. 

E n esta forma podr ía ob­

tenerse lo bello unido a ló 

u t i l i ta r io . 

También sería curiosísimo 

que se organizase una sección 

de muñecas folklóricas con 

premios para los que con más 

propiedad hiciesen la muñeca 

o muñeco y lo vistiesen. Po­

dría aplicarse el principio pe­

dagógico de enseñar delei­

tando. Creemos que los n iños 

deben de irse enterando de 

que dentro de una E spaña , 

grande y única , existe una 

región, la suya, la aragonesa, 

que tiene una brillante his­

toria, instituciones sociales asombro del mundo, u n presente 

venturoso y u n porvenir espléndido, para que amando a su 

región y enterándose de sus particularidades, puedan cooperar 

el día de m a ñ a n a a su engrandecimiento, y por ende al de 

España . 

ARAGON se honra en felicitar desde sus páginas a los maes­

tros y alumnos que han intervenido en tan brillante exposi­

ción escolar, y les ruega superen, si les es posible, en el veni­

dero Octubre el certamen que, seguramente, organizarán. 

EDUJOA. 
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I ACCEDIENDO A RUEGOS DE NUMEROSOS SOCIOS DEL S. I. P. A. Y- DE LECTORES | 
I DE A R A G O N , TENEMOS EN PREPARACIÓN LA CONFECCIÓN DE TAPAS PARA ¡ 
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ALGO SOBRE EL DEPORTE 
Zaragoza ha presenciado u n 

acontecimiento deportivo 

de transcendencia. 

E n la temporada c(ue comien­

za, le están reservados varios 

de esta índole. A k o r a lia sido el 

campeonato nacional de tennis. 

Más adelante corresponde jugar 

en nuestra ciudad, la f inal del 

campeonato de fútbol , c(ue Ka de 

reunir en la capital aragonesa, 

millares y millares de aficionados. 

Y a ocurr ió esto en las dos 

temporadas ú l t imas , al elegirse a 

Zaragoza como campo neutral 

para el desem­

pa te de dos 

s e m i f i n a l e s ; 

aKora bien, en 

las lucbas que se avecinan este interés será 

mucbo mayor, por decidirse ac(uí el t í tu lo 

de campeón de España . 

La importancia c(ue nuestra ciudad ad­

quiere en el deporte, se refleja en los mag­

níficos campos de c[ue se dispone para 

cultivarlo en todas sus manifestaciones, 

especialmente en el í enn i s y en el fútbol. 

Ahora se construyen magníficos velódro-

mos, piscinas, y los naturistas poseen tam­

bién muy adecuados terrenos junto al Ebro. 

Sociedades tan importantes como el «Rea l 

Zaragoza» e «Iberia», cuentan con dos 

campos de deportes completísimos, sin 

igual en E s p a ñ a por su bellísima s i tuación. 

Desde lo alto de Torrero, desde donde 

se divisa toda la vega del Ebro, teniendo por fondo las mú l t i ­

ples torres de las iglesias zaragozanas, allí se extiende este 

vasto campo «ibérico» rodeado de soberbias tribunas, hechas 

para toda comodidad. 

A l lado opuesto, entre el boscaje, a orillas del Huerva, en 

lo c[ue formaba el encantador paraje de la torre de Bru i l , se 

hizo otro campo para el «Rea l Za ragoza» , t ambién bellísimo, 

en el c[ue el sentido práctico lo inspiró con sus palcos magn í ­

ficos cubiertos, de fácil acceso y amplias galerías. 

Son,pues,tales terrenos modelo de los de su especie, con los 

que puede estar orgullosa Zaragoza, y en los que se celebra­

r á n grandes acontecimientos deportivos, acreedores por su 

magnificencia. 

* * * 

M u y reciente está el campeonato nacional de tennis, jugado 

a q u í en los hermosos terrenos del paseo de la Mina . 

Como cuando jugó la campeona mundial Ml le . Lenglen, 

se reunió allí ese público elegante, que acude a presenciar es­

tas manifestaciones del deporte teníst ico, u n poco frío y a t i l ­

dado—hasta podemos decir —, muy inglés. 

E l tennis no es como el fútbol , que apasiona a las m u l t i t u ­

des, que llega al alma de las gentes. Es, por el contrario, no 

«de expansión» y sí «de contención», u n mucho atildado, 

ecuánime.. . 

Su misma sencillez inicial , hace que la técnica de él sea 

más difícil, y, por tanto, no a la masa espectadora, sino a l a 

minor ía que componga los verdaderos técnicos del juego, les 

interesará más la belleza de este deporte. 

In terés , desde luego, hubo entre los múlt iples aficionados 

por ver jugar a los campeones aragoneses Srta. A l a m á n y 

Sr. Coderque, o a los de España—madr i l eños y catalanes en 

su mayor ía—señor i t as Gonzá lez , Liencres, 

Fabra y Pons y señores Morales, Flaquer^ 

Torruella, Sindreu, Andreu, Ansaldo, R o ­

mea, Garriga, Carreras, Dura l l , Monl lor . . . 

Tienen también otro aspecto estas mani­

festaciones del deporte tenístico: no arras­

tra tales campeonatos a las multitudes, con 

el máximo interés por una u otra sociedad; 

entra casi siempre, en ta l deseo, no sólo la 

técnica del juego, sino también el espír i tu 

de la colectividad, el cariño que ponen en el 

club a que pertenezcan. 

Es éste u n deporte muy personal, no de 

asociación. Aunque haya agrupaciones, no 

se ve en ellas a ta l o cual sociedad, y sí a t a l 

o cual jugador, que no es lo mismo desde el 

punto de vista de los entusiasmos que pue­

den desper­

tar... 

Por eso 

las fiestas de tennis, no tie­

nen la fuerza de lo especta­

cular. Son algo más ín t imas , 

más cordiales, más fami­

liares... 

Hemos dicho que el fútbol 

apasiona a las multitudes, 

pero, no quisiéramos que pa­

sase de ahí . Emulac ión , si se 

quiere, para superarse en ta l 

esfuerzo del músculo contra 

el músculo , exaltadora de la 

fuerza, del vigor de una raza, 

que es ello en definitiva vida 

y salud. 
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Los pueblos o[ue van a la cabeza de la civilización, cuentan 

con maéníficas oráanizaciones de esta índole, en las cfue se 

rinde al deporte los más fervientes esfuerzos. 

Pero, nunca La de traspasar este l ímite, en semejantes 

exaltaciones, embruteciendo para adormecer nobles instintos, 

de çlue siempre díó Zaragoza muestras. La pasión nunca 

debe ceéar los más elementales deberes de cortesía para el 

contrario, de hospitalidad para el forastero, y lo c(ue es más 

érave: de amor al prój imo. 

N o conocemos al detalle los reglamentos en c(ue se inspiran 

estas federaciones de fútbol, pero, creemos c[ue bay una ley 

m á x i m a de humanidad, (Jue debe de estar muy por encima 

de todas las demás. 
* * * 

La dualidad entre unos y otros clubs forasteros, p róx ima 

su s i tuación a nuestra ciudad, trajeron a ella el deseo de diri~ 

mí r aqu í sus contiendas, como campo neutral para sus lucbas. 

Esto acaba de suceder con el tennis., en que el interés del 

campeonato radicaba, en enfrentarse catalanes y madri leños . 

Algo análogo sucede con el fútbol , como pasó en los ú l t i ­

mos desempates. Son los bijos de la v i l la y corte, con los del 

l i t o r a l Medi te r ráneo y con los vascos, los sutentadores de es­

tas lucbas. 

Madr id y Barcelona, Vascongadas y Valencia, núcleos los 

más importantes de E s p a ñ a en estas nobles emulaciones, van 

a la cabeza. 

E s t á n sus públ icos acostumbrados al deporte; no obstante 

en su propio terreno, no podr ían evitar la pas ión por los 

s-ctyos. Por eso piensan, con recto juicio, en la capital de A r a ­

g ó n , como centro de este círculo, que i r radía bacía las regio­

nes más deportistas de España . Es, pues, otra ventaja de nues­

t ra s i tuac ión geográfica: la equidistancia a ellas. 

Zaragoza, noblemente, debe tener mucbo cuidado en que 

esta neutralidad de su terreno no pueda alterarse. De tradición 

en su bistoria, ba sabido siempre mantenerse en el lugar que 

le cor respondía . Es también tradicional el espíri tu de justicia 

que aqu í siempre imperó. A los deportistas zaragozanos, y a 

todos en general, van dirigidas estas líneas, para que, una vez 

más , guarden esa hidalguía tan nuestra, merecedora que ba 

sido siempre de la confianza de toda España . 

Si en pasadas contiendas así se demostró , igualmente debe 

ser abora en estas pequeñas lucbas, al parecer sin importan­

cia, pero que mucbo pueden bacer por el buen nombre siem­

pre venerado de la ciudad inmortal . 

(Fotos Palacio). T. ROYO BARANDIARAN. 

LA CARAVANA VASCO - ARAGONESA 

Los «cüsttilarís» de Portuáalete 

l_? uena muestra de cómo el empeño decidido de realizar 

"^ -^ una aspiración simpática, es acompañado siempre del 

éxito más lisonjero, cuando los mayores obstáculos son aco­

metidos con entereza, ba sido esta gran cruzada cuya gloria 

t a sido lograda por nuestros buenos amigos, D . Angel 

G . Alvarez, D . Ecequiel Moreno y D . Rafael M n o . Sauras. 

Quisieron ofrendar a la Virgen del Pilar unos ramos de 

flores; a Zaragoza su visita tan esperada, a nosotros, a todos 

los que desde aqu í bemos seguido su constante lucba por el 

éxito del viaje, u n apre tón de manos que ba aprisionado 

nuestros más cálidos afectos. 

T r a í a n el bagaje de su entusiasmo, desbordaron el cauce de 

una amistad fría, en una explosión de camaradería , y por 

si esto fuera poco, se hicieron acompañar de los famosos 

«chistularis» de Portugalete, con su inacabable simpatía , su 

resistencia más que humana, que pusieron en la Ciudad con 

los ritmos populares de las canciones vascas, la nota más 

saliente de todas las fiestas. 

Y estos aragoneses ausentes, estos vascongados que fueron 

nuestros huéspedes durante una semana, ¡corta semana!, de­

jaron aquí huellas imborrables de efusiva simpatía, que Za­

ragoza no olvida. Asistieron a nuestras fiestas populares, 

formaron en las filas devotas de todas las manifestaciones 

religiosas, fueron agasajados en todas partes, tememos que 

no lo que merecían, y prometieron volver a la ciudad acoge­

dora, de la que llevaron grato recuerdo. 

L . DE G . 
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E L C A ! N O E H C H O A ' - O Z A 

• p i l l i 

Àu n tenéo eix mis 

pupilas, meti­

dos los refle|os de 

aquellas crestas ne­

vadas. 

Hace unos días tan 

sólo, ç[ue pereérino a 

los santuarios de la 

Raza, subí a Hecho, 

para asistir — en cuer­

po y alma— a una 

fiesta, Pero no a una 

fiesta de esas r idicu­

las a fuerza de querer­

las hacer distinguidas 

en las hojas diarias de 

fgH información, sino a 

una fiesta de verdad. 

À una exaltación de 

los entusiasmos, a una 

fiesta surgida de cora­

zones anhelantes de 

dar rienda suelta a la 

alegría en que se h a b í a n convertido pesadumbres de largos 

años de ár ido esperar. 

Era una fiesta de resurgir. Momentos, en que como por 

arte de magia, se iban a transformar cosas y hombres de la 

penuria y miseria, el esplendor; del mendicante, el poderoso 

sin vanidad. U n pueblo pobre, en rico; unos hombres escla­

vos, en libres. 

Como siglos a t rás , de entre las cumbres del Pirineo, sonaba 

el grito de «Libertad»; con ademán v i r i l se sacudía u n yugo 

esclavizante: « N o más pedir, no más esperar. 

Somos fuertes, tenemos energías para culminar la 

empresa; ¿a qué esperar nada que no sea nues t ro?». 

Estas palabras leímos en los rostros joviales 

de los chesos, que frente a su obra sonreían 

satisfechos. 

U n a lección de civismo y moralidad encierra 

el gesto de los chesos, que nos sugiere estas l íneas. 

Desde muchos años , desde siempre. Hecho 

sent ía la necesidad de procurarse una riqueza 

necesaria para su vida y que Naturaleza les hab ía 

puesto, materialmente, al alcance de la mano. Sin 

embargo, de esta riqueza (de bienestar, no de 

avaricia), no podían disfrutar por dificultades 

insuperables. 

E n la maravillosa selva de Oza (más que maravillosa), 

se ap iñaban millares de árboles que mor ían sin poder rendir 

a l hombre (la bestia por excelencia), su~ mífrimo t r ibuto. 

Comidos, secos, caían hechos astillas y solo servían para 

aumentar el inmenso m o n t ó n de desperdicios, que a los pies 

de los árboles vivos servían de refugio a fieras y a l imañas 

(entiéndase bien: fieras y a l imañas de selva, no de ciudad). 

A l amador de bellezas de Naturaleza le estaba vedado 

admirar éstas de Oza y sólo los más bravos llegaban hasta 

allí, sufriendo los horrores de u n camino sembrado de 

peligros. 

Propios y extraños , montañeses y somontanos, clamaban 

por lo que perdían, unos; por lo que no podían ver, otros. 

Pol í t ica vana, gobiernos absurdos, promesas, promesas. 

— «La carretera se hará ; se h a r á u n camino...» ¡Pa labras! 

Pero u n día, el pueblo reacciona y piensa: « N o más pedir, 

no más esperar. Somos fuertes, tenemos energías para culmi­

nar la empresa; ¿a qué esperar nada que no sea nuestro? >; y 

sereno, con ademán firme, erguido de espíritu, seguro en su 

esfuerzo, dueño de sí (este es el tesón aragonés y no la 

tozudez i; de clavar clavos con l a frente que los bufones del 

cazurrismo han propalado), con el pensamiento puesto fijo en 

sus ideas, acomete la empresa, y venciendo obstáculos y 

trabas, conquistando el aprecio y el respeto de todos, con­

sigue del poder público la libertad de hacer su camino, con 

su dinero. 

E l pueblo, todos y cada uno de los chesos, es accionista 

de la empresa y es trabajador de la obrà. À n i n g ú n extranjero 

de su pueblo h a b r á de rendir cuentas n i t endrá que prestar 

vasallaje. E l dinero que gane con su trabajo será para él; y 

cuando, al lá al tiempo, a lgún poli l la se acerque a él, escu­

dando sentimientos oscuros con afectado gesto de protección, 

podrá contestarle despectivo y sin orgullo: 

—Vaya, vaya el mentecato con engaños a otra parte. 

Vivimos cerca del monte y conocemos por el olfato, de bien 

lejos, a la zorra...,. 

A esta fiesta subí . A inaugurar las obras del camino que 

desde Siresa conducirá 

a la, más que maravi­

llosa selva de Oza, 

vivero de riquezas pa­

ra los chesos, lugar 

elegido para la delec­

tación espiritual de 

i l i i ; A'UMmimSsiemtigM • • 

#. V I, 
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«madores de bellezas. — A espaldas del viejo Monasterio de 

San Pedro de Siresa, oteando las huellas de los Kéroes de 

gesta magna de nuestra Reconcjuista, seguimos buen trecno 

«í sendero cjue se pierde en las fragosidades de acuellas 

maravillosas m o n t a ñ a s cjue, en los albores de la invernada, 

•comenzaban a cubrirse con las tocas de la primera nevada. 

À espaldas del Monasterio, en el arranque del sendero» 

sonaron estridentes ios estampidos de los barrenos que i n ­

m o l a b a n , 

«como en 

a r c a i c o s 

sac rificios, 

a u n pue-

Wo, la bra­

vura de a-

cfuellas pe-

iï a s q u e 

durante si­

glos desa­

fiaron a los 

l i o m b r e s . 

V e n c i d a s , 

l i u m i l l a -

das, caye­

r o n al r ío que por bajo pasa enormes moles 

de granito, mientras las brechas abiertas, en 

-vez de semejar heridas, parecían bocas son­

rientes, sonrientes como bocas de mujer 

Tendida al Kombre que ama. 

» * * 

H a sido la m o n t a ñ a la que de nuevo 

nos ha enseñado. Mientras en el llano solo 

aprendemos a doblar el espinazo en h u m i ­

llante contors ión cortesana, y a mendigar 

a l amparo de la adulación, los montañeses 

nos muestran el camino verdadero: Si ne­

cesitas pide, mas pon por delante t u propio 

esfuerzo y t u sacrificio y conseguirás provecho con honra; 

s i necesitas y solo pides lo ajeno, vendiéndote, no merecerás 

m á s que grilletes, latigazos y un puesto en un banco de 

.galeras. 

» * • 

A l volver al llano, mientras cruzamos la garganta tras 

.que van desapareciendo las cresterías Mancas de P e ñ a Forca, 

de una «pardina» sale una voz de encantadora montañesa . 

Canta: 

«Mar ichón de lo vecino 

corazón de avellanera, 

ixa noche he soñeadito 

qu ' estaba en t u cabecera». 

Esta voz angelical ha t ra ído a m i memoria el recuerdo de 

aquella mujer ideal que José M.a Llampayas, el cantor del 

Pir ineo, t razó vigorosa en su magnífico poema «Pi lar Abarca, 

nieta de un rey». 

Las excelencias de aquella prosa del l ibro, que tan ín t ima­

mente guardo en m i corazón, ha hecho i r apareciendo en el 

camino las figuras del poema. 

Q u é bien encajan en el cuadro bellísimo que ante mis ojos 

se ofrece. Apenas salimos a la canal, s iguiéndonos a ú n a la 

espalda, «Peña Forca» envía sus ú l t imas ráfagas de vientecico 

fresco, y por encima de los montes próximos al r ío, asoman 

sus coquetonas cresterías, «Col larada», «Las tres Lorores», 

«Orue l» , «E l monte P a ñ o » . 

La evocación de los personajes de Llampayas, toma forma 

en la realidad, y poco a poco los vamos identificando con 

álgunos de los chesos que hemos dejado en el pueblo. 

U n a diferencia encuentro entre unos y otros: los de L lam­

payas, nos hablan de una idea de m a ñ a n a ; los que han que­

dado en Hecho, nos han hablado de realidades de hoy. 

La importancia de esta obra gigantesca que van a empren­

der los chases, tiene , dos aspectos. U n o , el de procurar a los 

naturales una riqueza estimabilísima, que les dará vida p rós ­

pera y feliz; otro, el de proporcionar al 

turismo u n fácil acceso a uno de los lugares 

más hermosos de cuantos guardan escondi­

dos los Pirineos. 

Es admirable, y nunca lo creeremos sufi­

cientemente elogiado, este bello gesto de los 

chesos, que acometen empresa atrevida para 

obtener su redención e independencia. 

E l camino que van a construir mide 12 

ki lómetros , y ha de i r abierto en la roca 

viva. Por él se logrará la explotación forestal 

de 17.000 
h e c t á r e a s 

de bosque, 

con u n cál­

culo apro­

ximado de 

1.7oo.000 
á r b o l e s , 

que darán 

unos 5 6 o 

millares de 

metros c ú ­

b i c o s de 

m a d e r a . 

Todo esto 

pr e d u c i r á 

u n rendimiento anual para el pueblo de 45.000 pesetas. 

Bravos chesos, que fieles a la t radición de vuestra raza, 

mantenéis pujante el decoro de vuestro solar: no rebléis. 

Puyar, puyar siempre, tanto como con el cuerpo, con los 

corazones. Vosotros seréis el espejo donde podernos mirar; 

a vosotros cabrá el honor de haber sido los iniciadores de la 

nueva vida, como lo fuisteis de la Reconquista aragonesa. 

(Fotos Gil Marracó). MÀRIN SANCHO 
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B O R J A 

Vista áeneral de* Borja 

Tierra noble, del rancio abolengo de u n nomBre ilustre. 
Su s i tuación inmejorable; en los confines de Navarra y 

Castilla, a 14 ki lómetros del Ebro y l 7 del encumbrado M c u ­
cayo; poblando el pie de una colina sobre la çtue existe u n 
castillo en ruinas; son elementos suficientes para calificar a 
Borja de bien plantada por poco imaginativo q[ue se sea. 

A través de los siglos y las lucbas guerreras, pe rmutó la po­
blación su primit ivo «Bursada» (según Tolomeo) o «Balsio-
ne» (mans ión en el camino de Cascante a Zaragoza) o «Bur -
sao» (según Pl inio y T i t o L iv io ) ; por el nombre de Borjia y 
Borja más tarde en tiempos de la dominación agarena. E n 
1121 ganóla Alfonso « E l Bata l lador» , cediéndola a Pedro de 
Ata ré s , <íuien dió origen a la familia de los Borjas. Muerto el 
citado Rey en 1134, reuniéronse en Cortes aragoneses y nava­
rros para designarle sucesor, c(ue c(uería serlo el señor de Bor­
ja, descendiente de Ramiro I , pero en acuella asamblea no l o ­
graron ponerse de acuerdo y reuniéronse nuevamente en M o n ­
zón, libres de la influencia de Pedro de Atá rés . À1 morir éste, 
pasó la población a poder de los caba­
lleros del Temple y fué agregada a la 
corona de A r a g ó n en tiempo de R a m ó n 
Berenguer I V , conde de Barcelona. E n 
l 363 pasó temporalmente a poder de 
Pedro I de Castilla y tres años después 
la dió el rey de A r a g ó n a Bel t rán D u -
guesclin con el t í tu lo de conde. E n 
1438, fué becba ciudad por Alfonso V 
de A r a g ó n y en l 7 0 8 , Felipe V le otorgó 
el t í tu lo de «I lus t re y siempre fidelí­
s ima» . 

H a y en Borja, en su actual fisono­
mía , caracteres de tres épocas completa­
mente separadas: Recinto romano (casi 
intacto); Borja Morisca, y la Borja ara­
gonesa o real, de la que quedan varias 
casas importantes. 

Merece especial mención la casa l l a ­
mada de las «Concbas» (por los berra-
jes de su puerta), que aunque muy des­
trozada tiene restos de ornamentac ión 
singulares; reminiscencias bizantinas y 
una «logia» murada del renacimiento 
italiano. Esta mans ión la califican m u -
cbos de la Casa de Pedro de Ata rés , Plaza ¿ej Doña María Aguilar-

solar luego de los Borjas, pero no puede comprobarse fielmen­
te. Lo que no cabe duda es, que la «Casa de las Concbas» 
fué morada importante, como lo prueba una piedra de armas 
que ostenta, de fecba ilegible, pero del siglo X V y da idea del 
linaje que la bab i tó . 

E n otras casas bidalgas vemos conservados bellos aleros y 
buenos escudos, y sus típicos rincones trascienden a rancie­
dad, a clasicismo. 

Si t ra tásemos de bacer una guía espiritual para tierras de 
Borja, quedaría capitulada en la siguiente forma: 

C A S T I L L O 

Coronando la ciudad como bistórico remate una roca m o ­
nolít ica, sin ninguna modalidad aparente, ños recuerda u n 
importante papel jugado en la Edad-Media por u n fuerte 
inexpugnable. 

Estudiando con detenimiento las ruinas actuales, se adivina 
su estructura medioeval, sus fosos, bar­
bacanas y demás accesorios de las for ta ­
lezas de su tiempo. 

De su importancia nos babla su posi­
ción estratégica, su ruinosa presencia-
amén de los tres recintos que sobre é l 
se fundaban. Mereció ser por su valor 
patrimonio constante de la Corona,, 
salvo cuando el rey de A r a g ó n lo conce­
dió en feudo a Duguesclin. Sirvió, pues, 
siempre como prenda y garant ía , y t a l 
fué su trascendencia, que también E l 
Cid organizó dos incursiones para ha­
cerlo suyo: desde Alfaro la primera y 
desde Monreal del Campo la segunda. 

Conserva el Castillo un lienzo de su 
primit iva estructura romana, pues Bor­
ja debió ser a lgún fuerte, «Posi t io Cive-
teles del Cursus» , que defendía la «Vie» 
qué pasa por el té rmino; y aunque pos­
teriormente fueron dotándole de algunos 
accesorios de la fortificación de la épo ­
ca, conserva su traza inicial a través de 
las edades. 

Existen varias galerías sub te r ráneas , 
natural comunicación con los puntos 
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abiertos de los reductos, uno de los cuales es la Torre del 
Pedernal. Estos pasadizos están en bastante buen estado de 
conservac ión y son explorados con frecuencia. Admira pensar 
los trabajos c(ue en época tan 
ï e m o t a se realizaban para el 
acopio de los pesados mate-
ariales cjue componen la Torre 
del Pedernal y c[ue eran t ra í ­
dos de lejanos parajes. 

Posteriormente la Torre 
del Pedernal fué solar de los 
Á r e o s , familia notable de la 
•mixe en el siglo X V I salió el 
vencedor de Àmiens . 

5:-v i'M 

M M M i i i l l 
I G L E S I A DE STA. M A R I A 

E l templo es una superpo­
sición de construcciones; ci­
mientos de planta románica 
sobre lo c(ue se erigió la Igle­
sia mudejar, de la g(ue quedan 
trazas exteriores, y por hun­
dimiento completo se cons­
t r u y ó la actual nave neoclá­
sica, esbelta y grandiosa co­
m o pocas. Posee claustro 
grande y sencillo de tracería 
o j ival . E n una de sus capillas 
I ta l ló el infatigable a rqueólo­
go, D . Federico Bor de jé, una 
piedra tumbal siglo X I I I , 
de u n noble aragonés , ocul­
tada a medias bajo u n altars 
pero en la que se descubre 
una leyenda gótica. 

E l retablo de Santa M a r í a 
es u n precioso ejemplar del barroquismo. Guarda un conjun­
t o imponente y proporcionado, el grupo central y las escul­
turas de los cuerpos laterales. 

Los papas Borja—siglo XV-XVI—atend ie ron muebís imb 
esta Iglesia y la elevaron a Colegiata, do tándola de nutr ido 
ïe l icar io del que se conserva una abundante cantidad. 

Mas lo principal reside en 14 tablas cuatrocentistas que son 
u n tesoro inestimable, que ya l lamó la atención en Zaragoza 
en l9o8 . Ellas solas bacen de Borja obligada estación del 
Ar t e español. Son los restos de un retablo ¿ótico de t ransic ión 
xenacentista, regalados por u n 
papa Borja, que debió ser 
-faltan los datos-Calixto I I I , 
a juzgar por las afinidades 
que presentan con las tablas 
de Já t iva y Segorbe, de igual 
procedencia. 

Hay diversas opiniones so­
bre la filiación de las tablas, 
pero por la traza del gótico 
florido español, por su colo­
rido y por su arquitectura, 
parecen más bien pertenecer 
a alguna de las escuelas va­
lencianas, ya que diebos Papas 
protectores y creadores de A r ­
te nacional, no enviaron ja­
m á s producciones extranjeras. 

La A nunciacióiv, tabla aragonesa 

S A N T U A R I O D E M I S E R I C O R D I A . - L a protección 
de los Papas Borjas al solar de su nombre llevó, además de 
otras mercedes y, como dejamos diebo, la elevación a Colegia­

ta de su Iglesia matriz; bubo 
canónigos y éstos por enton­
ces (1456), con motivo del 
descubrimiento de una ima­
gen de la Virgen, acordaron 
levantar u n templo adjun­
tándole una Casa de Recreo 
y solar para explotaciones 
agrícolas. A s í nació el actual 
Santuario de Misericordia, 
situado a cuatro k i lómet ros 
de Borja en u n altozano. 

E l edificio actual del San­
tuario consta de tres cuerpos 
yuxta-puestos, con las l íneas 
clásicas de los edificios arago­
neses del X V I I al X V I I I -
Tiene interés su escalera mo­
numental y los salones altos 
y bajos a donde daban las 
celdas canongiales. 

Arquitecturas dignas de 
admiración son también el 
«Vía Crucis» y «El Calva­
r io», sobre todo ésta ú l t ima , 
construida en lS56 por el 
canónigo Litago, allí sepulta­
do, con lápida que indica la 
fecba de la obra. 

E l templo de Misericordia, 
a fuerza de no tenej; carácter, 

lo posee en alto grado. Es uno 
de los «edificios sin carác^-

ter» de que nos babla Azor ín ; una de tantas iglesias nuestras 
arcaicas, tradicionales, de fervor popular; altares de u n ba­
rroco degenerado que toca a eburrigueresco. La imagen de 
N t r a . Señora , a pesar de las dos restauraciones que ba suf r i ­
do, una al ser descubierta en Borja y otra a fines del X V I I I , 
conserva todo el esplendor de su excelente talla, que por sus 
características, de acuerdo con la iconografía mariana pre-
románica , puede decirse es visigótica. 

La global belleza de Misericordia, sus fuentes manantiales, 
ermitas, paseos, vegetación abundante, lindas praderas, bacen de 

este lugar uno de los más be­
llos rincones aragoneses. Por 
su altura y s i tuación es cons­
tantemente recomendado co­
mo sanatorio, y a esto se debe 
que su moderna población de 
cbalets aumente cada año 
considerablemente. 

Y así Borja, tierra de arte, 
tierra de bistoria, tierra de 
vida, es admirada por variados 
aspectos y en su especial 
casticismo ciudadano, man­
tiene grabada la emblemática 
donación de Felipe V en 
1708: «Ciudad Ilustre y 
siempre Fidel ís ima». 

Resto/ del poblado primitivo NARCISO HIDALGO. 
(Fotos Mora). 
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IMPRESIONES DE ZARAGOZA 

7 :W:Ŵ;M i* 

"p̂ l desconocimiento, discalpabW casi siempre», de> las Bellezas c(ue. encierra nuestra región,, 
Lace, que., algunas vece/, no searv, apreciadas, como lo demostramos recientementê. Por-' 

eso e/ consolador" cuando aparecerv, erv el extranjero informacione/ que» nosotro/ agradéceme/ 
infinito, cual la francesa en. Je sait tout, o la alemana de. Europa auf Reiseg o la italiana cuyo, 
artículo, del distinguido escritor- Juan, Zedda, a continuación, insertamo/. 

Poco después que el tren ráp íáo inició su carrera atrave­
sando la bella campiña de Ca ta luña , mientras los viajeros 

se reconcentraban en sus recuerdos ín t imos , Kice u n rápido 
examen de mis compañeros de departamento. 

Acjuel señor joven, envuelto en su capa neára , con cuello 
de terciopelo y con pan ta lón blanco, que parecía meditar, no 
^ra, no podía ser de Zaraáoza . T a m b i é n aquel otro, de aire 
desenvuelto, pero de expresión u n poco severa, tampoco de­
mostraba serlo. 

Por el contrario, bab ía u n señor con una señori ta , bija 
suya, que bai lándose a m i lado, se revelaron enseguida como 
nacidos en Zaragoza, porque eran afables y corteses. 

Asimismo aquel oficial de la Guardia civi l , que estaba 
junto a una graciosa señora acompañada de u n simpático 
anciano, sentados enfrente, excitaron m i s impat ía por la s in­
cera expresión de su rostro, 
y por la gentileza de modales, 
dándome a entender con ello, 
que eran ciudadanos de la 
capital aragonesa. 

Como se ve, por tan cor-
dialísima acogida, la visita a 
.Zaragoza, debería resultarme 
muy grata, bajo todos los 
aspectos-

Pero lo que me conquis tó 
de golpe y definitivamente, 
acercándome a la bella c iu­
dad, situada a la or i l la del 
Bbro, fué el siguiente s impá­
tico episodio. 

Se aproximaba el tren a la 
estación, y le dije a la bella 
acompañan te que durante el 
viaje me alegró con su agra­
dable conversación, c i tándo­
me trozos de algunos autores 
italianos: 

— Abora , señori ta , va a tener mucba suerte, porque se apro­
xima a volver a su casa, mientras yo estoy más alejado de 
la mía . 

— M i casa es también la suya — me respondió ella con 
desenvoltura de una señorial bospitalidad. 

El interior- magnífico del Santo Templo del Pilar- ofrece» siempre, 
una perspectiva nueva, una visión, distinta. En, la maravilla de» sus 
ciclópeo/ pilare/ borda un, encaje» invisible» el fervor- de» las oracione/ 

de* lo/ fiele/ aragonese/. 

Bajo esta dulce y muy conmovedora impresión llegué a 
Zaragoza. 

E l sol alto y rutilante, iluminaba alegremente la escena; 
no obstante, al entrar en la ciudad gloriosa, parecía sentir 
una congoja, mezclada de veneración y respeto, porque de 
tantas formas fu i advertido que recorr ía una tierra excep­
cional... 

Y en los pocos — muy pocos — días de m i permanencia 
en ella bube confirmado, con toda seguridad, qué es digna de 
la fama que se baila rodeada. 

¡Zaragoza, t ú eres beroíca, t ú eres leal, t ú eres fuerte; pero» 
eres ante todo acogedora y generosa! 

¡Cómo recuerdo las boras de gozo intenso transcurrido a l 
admirar tus bellas calles, tus plazas elegantes y vastas; tus 
soberbios edificios; la animada población tan simpática, afable 

y cortés! 
¡Los encantadores paseos 

de Ruiseñores , del Canal I m ­
perial y del Cabezo de Bue-
navista, donde se absorbe a 
pleno p u l m ó n u n aire lleno 
de fragancias campestres! 

Desde el Cabezo de Bue-
navista, en una nocbe de ple­
ni lunio , contemplé a Zara­
goza. ¡ Q u é magnífica vis ióní 
¡Un oasis de luces in te r rum­
pido aqu í y allá con el som­
breado de las plantas agrupa­
das en los jardines y en las 
villas, o bien sombreando los 
largos paseos! 

¡ O b , visión suntuosa del 
Casino Mercanti l y del P r i n ­
cipal; la célebre Facultad de 
Medicina y Ciencias; el M u ­
seo Provincial, rico de m ú l ­
tiples obras de arte; palacios 

bermosos, sede de varias instituciones, a ellos conferidas, dan. 
a la ciudad adorno, br i l lo , notoriedad y grandeza! 

¡Y vosotros, admirables templos del Pilar y de La Seo, el 
uno de gigantescas cúpulas y el otro de mármoles legendarios^ 
como lugares de paz y recogimiento, donde la mente se exta-
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acia en dulce contemplación! Vuestras oriéinales y caracterís-
-íicas construcciones, conteniendo múlt iples obras de arte y 
preciosos y sagrados recuerdos de viva fe, c[ue me dieron oca­
s i ó n de experimentar u n vivo goce espiritual. 

Asimismo tú , Santo Cristo de La Seo y Sant í s ima Virgen 
«del Pilar, ante los cfue vertí de rodillas muchas lágrimas, os 
convertisteis en un bálsamo para m i alma, trayendo la paz a 
«ella y el olvido. 

Y tú , Ebro austero c(ue discurres majestuoso bajo los 
^puentes, entre las forestas pictóricas de árboles, y c(ue t u agua 
«extendida, ba de mitigar la sed de los desolados pueblos, de 
nombre vago, mas de memoria imperecedera, por ser asiento 
de epopeyas gloriosas. ¿Cuán ta s cosas no me biciste evocar al 
contemplarte? 

Zaragóza ba sido objeto también de otra nueva conmoción 
¡para m i alma, cuando asistí en la Plaza de toros a una corrida. 

De bacer caso a ciertos escritores, que adoptan la sordina 
;para los espectáculos de boxeo y para ciertas producciones 
cinematográficas, las corridas no se deben frecuentar, porgue 
•ofenden nuestra delicadeza e incitan al bombre a los sen­
timientos brutales. Respecto a mí, digo sinceramente c(ue 
«el espectáculo de los toros me gustó , in teresándome bastante. 
3?ude admirar el valor, la destreza, la elegancia de los mo­

vimientos de los toreros, y la precisión de los golpes de los 
espadas, para deshacerse de su fiero adversario. 

Y después me recreaba muellísimo estando en medio del 
público. Y cómo gozaba oyendo con todo el fuego de sus ex­
hortaciones y su inventiva, con í u e expresaba fieramente y a 
grandes voces sus juicios de los artistas, o t ambién con fo rmi ­
dables aplausos cuando ponderaban el éxito. Entonces sent ía 
las mismas admiraciones contagiado por el vibrar potente del 
alma del pueblo español, en u n acceso de entusiasmo, de su 
pas ión por el arte de torear. 

Zaragoza es una ciudad de ensueño y de encanto. 
Cuando el tren arrancaba con dirección a Madr id , te saludé 

una vez más con veneración y con nostalgia, noble y gentil 
capital aragonesa. 

T u nombre sonará dulcemente en m i corazón de extranjero 
y br i l lará como u n punto luminoso, tras los más bellos re­
cuerdos, viva joya de España , visión soberbia de gloria. 

JUAN Z E D D À 

Trac?, del italiano por T. Royo Barandiarán. 

Roma, Octubre 1936. (Fotos Mora) 

CENTENARIO DE GOYÀ 
|Ü 1 día 18 del mes de Noviembre ba rá justo u n año c(ue 
* 4 funciona la Junta organizadora del Centenario a Goya 

«en Zaragoza. 
De todos es conocida su labor de propaganda. Aparte de 

los festivales celebrados en el Teatro 
-Parisiana y Centro Mercantil , con 
«el concurso del cuadro Alvarez 
'Quintero, los Numancia, Goyi ta 
JMir, Laura Arantegui y Coros 
Goya, se han celebrado tres confe-
arencias en la Agrupac ión Art í s t ica 
Aragonesa por los señores: Gascón 
ida Gotor y Giménez , Moneva Puyol 
y Javier A r i l l a ; siete en el Centro 
Mercant i l , por los señores: del Arco, 
A l lué Salvador, S inués , G i l Losilla, 
B a g ü é s , Fabiani y J iménez Cata lán ; 
y al Centro Ferroviario fueron los 
señores : Lacadena, Os ta lé -Tude la , 
G a r c í a Aris ta , Burgos y Moneva. 

De estas conferencias se han edi­
tado: «Po r <ïué Goya 'p in tó como 
p in tó» ; « G o y a y la fiesta de Toros»; 
« G o y a pintor de His to r i a» , y « D o n 
Francisco, el de los Toros» , efue se 
han repartido por todos lo centros 
-artísticos y periódicos del mundo. 

Se consiguió c[ue Calatorao dedi­
case una calle al inmortal pintor, y 
ên Alagón , el acto de descubrir la 

lápida c[ue da el nombre de Goya a la antigua calle de la 
Tajada, fué de una grandiosidad extraordinaria. H a b l ó don 
Manue l J iménez Ca ta l án , y como complemento del acto se 
celebraron conciertos, tomando parte la Banda de Música de 
l a localidad y la Agrupac ión Fi larmónica . A l efecto de re-

znRHGozn 

caudar fondos para el Centenario, damitas bellísimas y dis­
tinguidos jóvenes, trabajaron desinteresadamente, represen­
tando en el Teatro Cubano, o i r á s de los aragoneses J o a q u í n 
Dicenta y Alberto Casañal . 

E n Huesca y con motivo del ho­
menaje a la «Mujer Aragonesa» , el 
ilustre Rector Sr. Royo Vi l lanova , 
envió unas cuartillas admirables, en 
c(ue proponía se celebrara u n acto en 
honor de Cárderera , idea que fué 
acogida con gran entusiasmo. C á r ­
derera, supo salvar muchas de las 
obras de Goya. Para honrarle y dar­
lo a conocer a los aragoneses — ya 
que es uno de los valores que igno­
ran por completo — se celebrará du­
rante el Centenario una Exposición 
de sus pinturas. Trá tase igualmente 
de que Huesca dé el nombre de una 
de sus calles a Goya y en Calatayud 
y Barcelona se están organizando 
grandes actos conmemorativos. 

Se entregaron al Ayuntamiento 
de Zaragoza, los planos del R incón 
de Goya, magnífico proyecto que 
embellecerá el Parque de Buenavista 
y en el que trabajó con gran entu­
siasmo el arquitecto aragonés pen­
sionado en. Roma, D . Fernando 
Garc ía Mercadal. Se solicitó igual­

mente cambie las placas de la calle de Bayeu por otras más 
artísticas y que cambie el nombre de Goya, que hoy posee 
una calle de segundo orden, bautizando con él la futura 
Gran Vía que cubre el Huerva. 

Para la Junta Nacional, fueron enviados como represen-
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tantes de Zaragoza, los señores Mariano de P a ñ o , Mariano 
Baselga R a m í r e z , Manuel Giménez Ca ta lán , Ostale-Tudela 
y José Bueno. Se solicitó del Gobierno de S. M . conceda una 
loter ía extraordinaria para atender los gastos c(ue ocasione el 
Centenario, y una emisión de sellos conmemorativos. 

S E C C I O N E S P A Ñ O L A 

COMITÉ DE HONOR 

Allá erv, París, eiv. tierra de. lo/ francese/, silencioso, añorante, el 
«Patio de> Casa de» la Infanta» sufre> el destierro, del que' una gene­

ración, ruirv, no supo librarle». Para maravilla del mundo y... 

Marcharon a P a r í s y Burdeos, los Sres. Giménez Ca ta l án 
y Os ta l é -Tude la , los <íue consiguieron, con la ayuda de la Cá ­
mara de Comercio E s p a ñ o l a de aquella capital, el que la m u ­
nicipalidad cediese el Mausoleo en el que fué enterrado Goya, 
a Zaragoza. Igualmente organizaron la Expos ic ión de Ar t e 
G i rond ino -Aragonés , que será u n verdadero acontecimiento. 

He aquí los comités: 

S E C C I O N F R A N C E S A 

Presidente de honor: Excmo. Sr. Presidente de la R e p ú ­
blica Francesa. 

Vicepresidente dé honor: M r . Marquet, Alcalde de Burdeos. 
Miembros de honor: Sres. Minis t ro de Ins t rucc ión Púb l ica 

y Bellas Artes, M r . Berthelot, M r . Bartbou, M r . A l i o t b . 

COMITE EJECUTIVO 

Presidente: M r . Justen Tussau. 
Vicepresidente 1 ° : M r . Eugenio Forcé. 

» 2 ° : M r . A n t e í n . 
Secretario: M r . G ó m e z Moreno. 
Vicesecretario: M r . Pilippe Longo. 
Focaies.- Sres. F. Carmen, E . Chaumont, G . D u r á n , H ie -

lei!, Gautiser, J. Lepine, Cbaverón , Leroux y Wettimer. 

Presidente: S- M . el Rey D o n Alfonso X I I I . 
Vicepresidentes: Alcaldes de Zaragoza, Huesca y Teruel. 
Foca/es.- Sres. Minis t ro de Ins t rucc ión Púb l i ca y Bellas¡ 

Artes, Mariano de P a ñ o , Eugenio López-Tudela , Q u i ñ o n e s 
de León, Ignacio Zuloaga, Presidente del Centro Mercanti l-
y Presidente del Sindicato de Iniciativa y Propaganda de 
Aragón . 

COMITÉ EJECUTIVO 

Presidente: D . José Valenzuela La Rosa. 
Vicepresidente: D . Manuel Lorenzo Pardo. 

» 3.° D . Manuel Giménez Ca ta lán . 
» 3.° D . Manuel Abizanda. 
» 4.° D . Ricardo del Arco . 

Secretario: D . Emi l io Os ta lé -Tude la . 
Ffcesecreíarfo.- D . Mariano Berdejo. 
Focaies.- Sres. A . D íaz Domínguez , J. Bueno, Augus t i , 

Aznar Navarro, Securún , Acín , Aguado, Dar ío Pérez? 
P.Bravo, V . R i n c ó n , I . Comas, Serrate, H . Estevan, F . G a r c í a 
Mercadal. 

... vergüenza nuestra, allí quedará, sin, la esperanza de, una repa­
triación,, <íue> Lace» imposible» el pecado capital de> la avaricia. 

Del traslado del Patio de la Infanta, gestiones realizadas 
para llevarlo a efecto, película de Goya, corrida Goyesca, 
baile, etc. etc., hablaremos otro día. 

Nunca hemos tenido más esperanzas que ahora de que el 
Centenario sea algo digno de Goya y de Aragón . 

E. OSTALÉ-TUDELA. 
Secretario de la Junta del Centenaria 

E L I I S A L Ó N I N T E R N A C I O N A L D E F O T O G R A F Í A 

L f ' 1 día que se i nauguró el I I Sa lón Internacional de Foto-
^ / grafía, comentaba el suceso con m i fraternal compañero 

Eduardo Cativiela, el infatigable Secretario del S. í . P. A . , 
quien al verme sonreír me preguntó: 

— ¿Parece que está V . muy contento? 
— Sí — repuse —; me siento optimista, porque presiento 

u n total resurgimiento de nuestro pueblo. H o y creo ya com­
pletamente en que A r a g ó n volverá a ser, y que no serán esté­
riles los esfuerzos de cuantos nos hemos lanzado a la predi­
cación de este ideal. 

Es verdad. Quien se haya parado a meditar acerca de la 

evolución intelectual y espiritual de los aragoneses, de u n 
tiempo a esta parte, hab rá observado que por doquier bul len 
inquietudes y anhelos que durante muchos años han estado5 
en inacción. Es verdad, también , que algunas de estas inquie­
tudes no están orientadas debidamente, que se padecen errores;-
pero no se puede negar el valor que tienen de mover una 
energía, una vitalidad, que puesta en acción es susceptible de 
imprimirle dirección acertada. Es una fuerza positiva que al 
menos produce y neutraliza el morbo del estatismo y de l a 
negación de existencia. 

A u n quedan, sí, tertulias de rebotica (reboticas o trastien-
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•Has las hay en todas par-
íes , no sólo en las farma^ 
-cías) donde se despelleja 
a l vecino, donde se obs­
t r u y e toda labor evoluti­
va, donde a ú n se pretende 
mantener el culto y bege-
j n o n í a de idolillos de ba-
arro; aun c(uedan escribi­
dores de tres al cuarto 
tiue t intan sus plumas en 
bil is o en juéo de calaba­
za, que en el m o n t ó n de 
rsus cuartillas vanas o p ú ­
tridas se encastillan para 
mostrar oropeles o c(uin-
•calla... Pero ¿«íue siánifi-
can estos pigmeos frente 
-al arrollador avance del 
ideal de todo un pueblo? 
Detr i tus . 

Estamos en u n momen­
t o propicio para entonar 
entusiasmados las vibran-
t é s estrofas de «La Salu­
t ac ión del opt imista» del 
inmorta l R u b é n D a r í o . 
A r a g ó n renace, y no solo 
para los aragoneses; rena-
-ce para el mundo entero. 
^ U n a prueba? De entre 
tnucbas, ésta: E l I I Sa lón 

í n t e r n a c i o r al de Fotograf ía celebrado días pasados en Zara­
goza. Veinte naciones representadas, 570 fotografías expues­
tas, y otras tantas sin exponer por falta de espacio, más de 
í r e in t a m i l visitantes... <Puede darse mayor éxito? y todo él, 
debido al esfuerzo de u n grup4o de aragoneses infatigables 
•aficionados al arte fotográfico, capitaneados (valga el modis-
mo) por bombres todo entusiasmo: Giménez Soler, Lorenzo 
Pardo, Samperio, Regüe jo , Rodr íguez Aramend ía . De donde 
se. infiere, c(ue con otros tantos grupos de entusiastas «Jue 
baya en cada orden de vida, todas manifestaciones de activi­
dad aragonesa podrán lograr éxitos análogos. Y los babrá . 

Durante mucbos años 
se ba tenido a la fotogra­
f ía por u n oficio de más 
o menos o por u n entre­
tenimiento t r iv ia l , sin i m ­
portancia. Era el pretexto 
para sacarles a los «c(uin-
t o s » unas pesetas a cambio 
de fumarse u n puro de 
madera, o para c(ue u n 
«niño pindongo» tuviera 
•ocasión de acercarse a 
-una marisabidilla a cam­
bio de una «posse» senti­
mental en c(ue le babía 
sorprendido. Actuello pa­
só. La fotografía ba con­
quistado una considera­
c ión estética muy estima­
ble y sin reparo alguno 

Adolf FrifẑViena: Carruaje tirado por~ \a\. caballo (trasporte.) 

Charle/ Job * Inglaterra: Reáreso del rebaño (carbón) 

debe ser tenida como u n 
arte más . 

Existe una tendencia 
general a todas artes, de 
realizar obras bellas por 
procedimientos simplistas. 
Esto explica perfectamen­
te el renacimiento de los 
primitivos, el gusto domi­
nante por la estilización, 
la vuelta bacia las reali­
zaciones de los comienzos 
del arte. Pero en esto no 
ba de verse una manifes­
tación decadente, anteS 
bien es una evolución del 
sentimiento en busca de 
la pureza. E l conceptismo 
de tiempos a t rás , la mo­
n o m a n í a de encerrar en 
normas artificiosas, y por 
tanto falsas, la obra ar­
tística, condujo a la ins i ­
pidez dominante en una 
gran mayor í a de las pro­
ducciones de los siglos 
X V I I I y X I X y comien­
zos del X X . E n pintura, 
especialmente, surge esa 
gama de tonalidades irrea_ 
les y que - iob paradoja!-
para el vulgo constituyen 

lo que llama: «Eso es la verdad». (Recordad todas las obras 
de los pintores que llaman de Historia.) Tan mentira es esa 
«verdad» como ignorantes son quienes la proclaman. Basta 
pensa r—amparándose u n poco en la lógica —las variantes de 
luz que sufre cualquier objeto en el curso del día, para com­
prender las falsedades de los colores con que se representa UA 
cuadro en el que por lo menos se baya estado trabajando dos 
boras por sesión. Cada minuto la luz ba sido distinta y por 
tanto el color ba variado con la luz, ya que ésta es la que le 
da existencia perceptible. M á s realidad, más «verdad» son los 
colores de esos otros cua Iros que al público (sí, «público») 

bacen reir, porque son re­
flejo, síntesis de las dis­
tintas tonalidades perci­
bidas por el artista du­
rante varias boras de t ra­
bajo. 

Por esto la gama de 
colores se simplifica basta 
llegar al empleo de una 
escala reducida, y es i n ­
dudable que será mejor 
artista el que con menos 
artificios logre mejor i n ­
terpretación. 

Y aqu í entra el por qué 
de la fotografía como 
arte. Con el procedimien­
to de positivado que' se 
emplee (bromuros, carbo­
nes, t inta grasa, fresson, 
etc.), bien en tonos fríos 
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MUe»- Eráy Landau * Patis: Retrato (cloro-bromuro) 

o calientes (por ahora no hablamos de la pol icromía) , sola­
mente hay dos calidades de color; las del claro oscuro. Con 
ellas se ha de conseéuir perspectivas, relieves, matices, trans­
parencias, todo cuanto es necesario para procurar una visión 
agradable de belleza. Es como el artista c(ue sólo dispone de 
dos colores para pintar u n cuadro. 

¿ Q u e hay aléo mecánico en la fotoérafía?, conformes; pero. 
Nen la fotografia de arte, es lo mín imo. De los tres momentos 
<ïtte se aprecian en la obtención de una fotografía, dos corres­
ponden a lo ar t ís t ico, uno a lo mecánico. Veamos. 

La elección de objeto, la colocación de la m á q u i n a respecto 
del objeto, la parte de éste c[ue ha de ser fotografiada, 
la forma de combinar la luz , la perspectiva, la actitud, 
el ñon, rec(uieren pericia extraordinaria en el fotógrafo 
y a este experto fotógrafo cuando obtiene todas estas 
condiciones en grado superior ¿no se le puede llamar 
artista? Vienen las operaciones de laboratorio, cfue 
« o n la parte mecánica, base esencial para u n buen 
cl iché. Y al momento hallamos otra manifestación de 
la f otograf ía - arte: el posí t ivado. Y si en el momento 
de impresionar la placa hab ía circunstanciasj donde 
probar a l artista, al sacar pruebas en papel no las hay 
menos. 

K l cliché, lo c(ue ha dado la placa, ya es lo de menos, 
mejor dicho, es u n pretexto para exteriorizarse las 
facultades del artista. Por los muchos 'procedimientos 
due hoy se emplean en la obtención de pruebas, lo ç(ue 
p o d í a m o s llamar fotografía por antonomasia, se trans­
forma al capricho o arte del manipulador, pudiendo 
llegar a veces hasta desaparecer. Necesita ser este ma_ 
ñ i p u l ador buen dibujante, y persona de gusto refinado 
y gran sensibilidad. U n a sombra puesta o quitada 

con lápiz, pincel, esponja, etc., puede transformar p o r 
completo [una fotografía; si el que opera es artista 
resul tará una cosa bella; si no lo es, puede resultar-
una tonter ía . 

* * * 

Una rápida ojeada a l I I Sa lón Internacional, orga­
nizado por la Sociedad Fotográfica de Zaragoza, era^ 
lo suficiente para dar la impresión de que se visitaba-
una exposición de Ar te . U n a visita más detenida^ 
confirmaba la primera impresión, causando maravi l la 
las excelencias de la obra presentada. Todos modernos-
procedimientos fotográficos tuvieron representación^ 
espléndida. 

Difícilmente podr ía decirse ésta es la mejor fotogra­
fía. Para ello habr ía que separarlas por asuntos, y-
aun 'as í la tarea no es fácil. Desde el retrato sencillo' 
de galería, sin complicaciones, sin esfuerzos, hasta last 
notabi l ís imas impresiones del modernismo, que tan. 
vigorosamente pregona la escuela checoeslovaca, han-
podido ser admiradas en este segundo Salón. ¡Lás t ima 
que no tengamos lugar suficiente para poder estudiar-
una a una cada obra expuesta! Las recordaremos con. 
gusto siempre, y nos contentaremos con guardar eL 
A l b u m que de este Sa lón sabemos se está preparando^ 
Mientras llega, enviamos nuestra felicitación a la S o ­
ciedad Fotográfica de Zaragoza —la fraternal compa­
ñera del Sindicato —, significándole nuestro deseo de 
que el próximo Sa lón obtenga el éxito del celebrado» 
este a ñ o , 

E n cuanto al que se proyecta para el año 1928 coa^ 
motivo del Centenario de la muerte de Goya, nos ocu­
paremos extensamente más adelante. 

Hemos de hacer constar nuestra satisfación, al considerar 
que tino de los autores de mayor méri to fuese español, y so^ 
obras fuesen de ambiente aragonés: el Sr. Or t i z Echagüe* 
presentó ocho fotografías, que son otras tantas maravillas» 
una de las cuales figura en la portada de este n ú m e r o . 

E l Sr. O r t i z Echagüe ha sabido interpretar admirable­
mente el ambiente ansotano, consiguiendo u n éxito grande-
que no nos sorprende, pues sus excelentes dotes fotográfica» 
hac ían esperar de él estas bellísimas estampas alto-aragone­
sas, que en adelante, por gracia de su galantería, figurarán en. 
la «Casa A n s o t a n a » de nuestro Museo Etnográfico. — M . S, 

J. Vanderpant - Canadá: Àdoc(mne/ (bromuio) 
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U B E L J Ï H O Ï C A T 
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Nuevamente han pasado las fiestas tradicionales que 
dedica la ciudad a su Excelsa patrona, con la animación 
de siempre, con la enorme afluencia de forasteros que 
es acostumbrada y bajo un cielo limpio y una agradable 
temperatura. El tiempo lia sido el mejor festejo. 

Es de anotar que cada día va siendo mayor el número 
de extranjeros que se detienen en la ciudad y que la 
mayoría de ellos visitan esta casa, en la que son aten­
didos como huéspedes deseados, y que ellos hacen de 
la organización y de las atenciones que reciben, los más 
cálidos elogios. 

Los impresos de propaganda han sido repartidos 
estos días con profusión y enviados fuera en la época 
propicia, incluyéndose programas de festejos y de las 
corridas de toros, ambos espléndidamente impresos este 
año por Uriarte, al que enviamos nuestra felicitación 
también; por la primorosa impresión de la Guía de 
Zaragoza, hecha por encargo del Sindicato. 

La Revista, con este número, comienza su segundo año 
de vida. Con estas palabras reiteraron los componentes 
de la Junta Directiva del Sindicato su empeño en la 
continuación de la obra comenzada en un recordatorio 
suscrito por todos: «-Aniversario de recuerdo imborra­
ble, de fraternidad, en reconocimiento del propio es­
fuerzo y promesa, símbolo de voluntad decidida, con­
tinuadora, fuente inagotable del éxito. 

Llenan nuestro pensamiento estas ideas, estos pro­
pósitos. Sea este recuerdo mínimo una perdurable 
representación de tan feliz conmemoración*. 

Al escribir estas líneas hemos tenido confirmación del 
viaje que el Automóvil Club bávaro de Munich realiza 
por los países latinos y de que los turistas que lo inte­
gran han de detenerse en la ciudad, gracias a las repe­
tidas instancias e invitaciones que del Sindicato reci­
bieron. 

* 

Honró nuestra casa el publicista D. Darío Pérez, que 
con tanto iur^rés cultiva en la prensa diaria los temas 
aragoneses, y ante él se mostró clara y evidente la labor 
de este Sindicato. 

Buena prueba de ello ha sido el magnífico artículo 
que dicho señor ha escrito para La Libertad, de Madrid, 
en cuyos vibrantes párrafos llenos de optimismo, hacía 
referencia a las posibilidades futuras de Aragón, por las 
que tanto se afana esta organización que vive en la rea­
lidad de la región una no interrumpida fase de entu­
siasmos. 

El Sr. Mateu, de Madrid, visitó también nuestras ofi­
cinas interesándose por ias orientaciones prácticas que 
se realizan con puntualidad cronométrica, a fecho fija 
sin dilaciones, y conversó animadamente con la directiva, 
a la que ofreció su colaboración tan estimable por sus 
conocimientos tipográficos y editoriales. 

Se interesó el Sindicato para que el Ayuntamiento 
adquiriese las obras originales del maestro Olleta, vista 
la buena disposición de los herederos poseedores. El 
Ayuntamiento accedió a esa petición y ahora se gestiona 
la celebración de un concierto de las obras del inspirado 
maestro. 

El Sindicato sigue estableciendo vida de relación con 
todo el mundo. Mensualmente y con la colaboración del 
«Rotary Club» se envían paquetes de publicidad a las 
agrupaciones de los distintos países en intercambio del 
que es lógico esperar ópimos frutos. . 

Continúan los trabajos para que el Castillo de la 
Aljafería, en sus Salas reales, que guardan vestigios y 
recuerdos inestimables de la historia patria, vuelva a la 
ciudad, y para que las magníficas estancias puedan 
restaurarse o acondicionarse debidamente. Se ha rogado 
a la autoridad militar que se interese e informe el 
estudio cursado sobre el particular, que va firmado por 
prestigiosas firmas locales, representantes de entidades 
económicas y culturales y de las corporaciones oficiales. 

Ha elevado el Sindicato la siguiente instancia: 
INFORME. — El «Sindicato de Iniciativa y Propaganda 

de Aragón», requerido galantemente por el cuerpo de 
Ingenieros de Montes de la 6.a División Hidrológico-
Forestal en Zaragoza, para que emita su informe acerca 
de la procedencia de declarar Parque Nacional el monte 
«Dehesa del Moncayo», a iniciativa del Excelentísimo 
Ayuntan iento de Tarazona, expone, en vista de los 
antecedentes que han podido consultarse, las siguientes 

CONSIDERACIONES 

La situación del Moncayo, en el centro de una 
extensísima meseta de colosales proporciones; la altura 
máxima de 2315 metros que alcanza; las diversas posi­
ciones climatológicas que se dan en todo el macizo, que 
asciende desde 800 a 2315 metros en una distancia de 



4 kilómetros su proximidad aun centro de turismo, a 
una ciudad privilegiada como Zaragoza, hacen de esa 
elevación simbólica un sitio único. 

La belleza abrupta, colosal del Moncayo, sería motivo 
más que suficiente para que la declaración de Parque 
Nacional se hiciera. Nuestra vertiente aragonesa, abunda 
en pobladas extensiones, donde se ofrecen los verdes 
contrastes de las hayas, los pinos y los robles. El pano­
rama que se percibe desde la cima es grandioso, en 
gracia a su vastísima extensión. La vista se pierde sin 
lograr más apoyo que la inmensa llanura en el confín 
del horizonte. 

El «camping», hoy tan en boga, el excursionismo, el 
turismo, hallarían en la ingente mole ancho campo para 
su expansión tari apreciada en la vida moderna, con 
sólo que la protección oficial tomase a su cargo el 
cuidado de aquel paraje, imponiendo una norma medi­
tada para las futuras edificaciones que habrán de poblar 
en escalonadas colonias la falda acogedora del Mon­
cayo. 

Pero hay otra razón más poderosa aún: la salu­
bridad pública, que exige la construcción de tres estan­
cias por lo menos que darían a los futuros albergues 
una situación única en el mundo. (Alturas: San Martín 
800 metros, Prado de Santa Lucía 1200, El Santuario 
1600 y La Cima 2315). 

Respecto a la posibilidad de fácil acceso, estimamos 
que, por tratarse de una empresa poco costosa, la 
solución se logrará fácilmente, añadiendo que debe 
procurarse unir el Moncayo a Zaragoza por la expla­
nación o vía más rápida, por ser-esta ciudad eí verda­
dero arranque del mayor número de visitantes. 

Después de estas consideraciones y otras que se 
omiten, porque más claras han de mostrarse a vuestro 
superior conocimiento, el Sindicato llega a la siguiente 

CONCLUSIÓN 

Que el monte llamado «Dehesa del Moncayo», debe 
ser declarado Parque Nacional, con vista de la Ley de 
7 de diciembre de 1916 y del Real decreto inserto en la 
Gaceta de 24 de febrero de 1920, creando inmediata­
mente una Junta, bajo cuya tutela puedan ser sometidas 
a un plan necesario de unidad, todas las iniciativas 
particulares. 

E l Presidente, 

Eloy Chóliz 
E l Vocal Secretario, 

Eduardo Catíviela 

Sr. Ingeniero Jefe de la 6.a División Hidrológico-
Forestal. 
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i LAS BELLEZAS NATURALES Y LOS RESTOS DE PASADAS EDADES | 
i * = 

I * QUE GUARDA NUESTRA REGIÓN, DEBEN SER UNIVERSALMENTE | 

I CONOCIDOS, Y ARAGÓN PROGRESARÁ ESPIRITUAL Y MATE- | 

I RIALMENTE. S. I. P. A. | 
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H U E V O j f J T O C I O J T O E I L / I H O I C A T 
liiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiniiH 

Rafael Tello Zamoray, 2 
Felipe Zazurea Coso, 172 
Luis Jordana de Pozas.. Fernández déla Hoz, 25 (Madrid) 
Marcelino Subías Almudévar 
Alejandro Brun Azucarera de Epila 
Carlos Navar ro . . . . . . . San Pablo, 39, 2.° 
José Ferrer Fuentelmonge (Soria) 
Gonzalo Zamora Independencia, 12, 2.° 

Román Vicente Alfonso, 1 
Luis Soriano Alcañiz 
Alfonso Pérez Hotel Aragón (Teruel) 
José Martínez y Martínez. Duque de Sexto, 4 (Madrid) 
Felipe Alfaro Teruel 
Teodoro Martín Alcorisa 
José Tabuenca Independencia, 28 



C a f a d e A h o r r o s y H o n l e d e P i e d a d d e Z a r a g o z a 
Único Estameciniieiito de su clase en la provincia Fundado en 1816 

Capital de los imponentes en 30 de Junio de 1926 

S S J 1 8 . 1 # r i l pesetas 

Libretas en circulación en dicho día 

36.220 

Intereses abonados a los imponentes en 1925 

t .020.55l'8S pesetas 

SE admitan imposiciones de 1 a 10.000 pesetas, que devengan el 3 por 100 
de interés anual. Las entregas y los cobros pueden hacerse todos los 

días de nueve a una y de cuatro a seis, excepto los domingos, en que solo 
se opera de nueve a doce. 

Concede préstamos con garantia de valores públicos e industriales y con 
la de alhajas, muebles, ropas y efectos análogos en condiciones económicas 
ventajosísimas para los prestatarios. 

Como esta Institución es exclusivamente benéfica, no tiene que repartir 
dividendos a los accionistas y por consiguiente todas las ganancias que 
obtiene se destinan a aumentar las garantías que responden dei capital de 
ios imponentes, que por esta circunstancia alcanza en este Establecimiento 
el máximum de seguridad. 

Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros, rsta Insti­
tución se encarga gratuitamente de la compra de valores por orden de 
aquéllos. 
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A n t i c u a C A S À L A C 
1825 

E S P E C I U L I D A D ñ B A R Q U E T E S - BODAS - L O i i C H S - T H E S 

M á r t i r e s , n . 0 1 8 (lotipo Ino Ciieja) 

H O T E L S O I 

313 

Z A R A G O Z A 

Ag-ua corriente caliente y fría 
era todas las habitaciones. Au­
tobús a las estaciones. El más 
próximo al templo del Pilar 

S i 

P E N S I Ó N D E S D E 11 P E S E T A S 

p l a t e r í a l a m m h i 

V E N D E : 

JOYERÍA PLATERÍA RELOJERÍA 

> i : A. S B Ü L J E E A . T O Q U E 3 Í A Ü I E 

C O S O , ]ÍÍ*M. 5 6 

Z A R A G r O Z A 



I . González 
ZARAGOZA Don Jaime I, I I 

Fabricación 
de Dulces y Bombones 

SÓlO PRIMERAS CALIDADES 

PRECIOS CORRIENTES 

tSiñ. m^Mimm mim 
H o t e l C o n t i n e n t a l 

Coso, núm. Sz. Z A R A G O Z A 

Situado en la principal vía de la Ciudad, frente 
a! Templo de Nuestra S e ñ o r a del Pilar, y 
próximo a los m á s principales e s p e c t á c u l o s 

El gran H O T E L CONTINENTAL asegura a los 
s e ñ o r e s viajeros la tranquilidad m á s absoluta 

durante su estancia en dicho Hotel 
• ^ ' " , ; v ' • • 

TODO CONFORT PARA L O S TURISTAS 

COMODIDAD PARA L O S VIAJANTES 

COCINA ESPAÑOLA Y FRANCESA 

Espléndido servicio de Restaurant 
Amplias y magnificas habitaciones 
Calefacc ión central 

Salones de Lectura y m ú s i c a - C u a r ­
tos de baño y duchas - Ascensor 

T e l e g r a m a s 
T e f e f o n e m a s C O N T I N O T E l . 

T e l é f o n o 

S M I T H P R E M I E R Í 
> X O » JE I . O S E S E N T A . 

L A Q U E V . C O M P R A R Á 

P O R S U R E S I S T E N C I A 

Y P R E C I S I Ó N C R O N O M É T R I C A 

CAMBIOS POR MÁQUINAS D E OTROS SISTEMAS 
REPARACIÓN D E MÁQUINAS D E ESCRIBIR D E TODAS MARCAS 

A S E N T E J E X C I . U S 1 V O F A . K A . AHAGÓySi 

¿ A m ' A s f u e r t e À W T O ^ I O M U ^ O Z J ^ O D l ^ I G r O 

G a r a n t i z a d a p o r D I E Z A Ñ O S SAST M I O Ü E L , 2 6 2 ; A . K A . e o z ¡ Á T E i É r o i f o 1 1 - 8 2 ^ 

mmmmmmmm.. 

C O N S T R U C C I O N Y D E C O R A C I Ó N , S. A 

Plaza ¿e. la Constiíucíórv. 3, entio. - Z A R A G O Z A 

-V J T p / ~ \ Y T r ^ , "A * NUEVO MATERIAL APLICABLE 
lH SL^KJL·/I. JL J \ . A T O D A CLASE DE CONSTRUCCIONES 

PIEDRA ARTIFICIAL ^ REVOCOS DECORACIÓN 

INfORMEÍS, CONDICIONES Y PRESUPUESTOS GRATUITOS 

Delegaciones ens MADRID, B A R C E L O N A , S E V I L L A , BILBAO, P A M P L O N A , 
" V I 6 0 , GIJÓN 



l o s e 

Motor fie mas poner, carrocerías Fisüer. 
Filtro fie das. Filtro fie aceite. 

Motor fie trtpie seénrtfiafi. Pintora "Daolone mu*» 
Sedanes fie fios y cuatro puertas. 

Frenos en las cuatro mefias. 
oenurafior fie aire. 

N U C E O S P R E C I O S 

Cosía, i t i tmít G o n z á l e z y C o i s i p . 

i 

Hotel Restaurant FLORIDA 
Director Propietario: LUIS BANORÉS 

BODAS. BAUTIZOS. 

CALEFACCIÓN 

Y AGUA CORRIENTE 

RECIENTEMENTE 

INSTALADA 

ZARAGOZA Teléfono 71 

GRAN CONFORT 

ESPLÉNDIDA Y SE­

LECTA COCINA 

BANQUETES 

I COMIDAS ÍNTIMAS 

Coso, núm. 92 

F " 
D I G E S T O N I C O 

E s e l « 5 S | » c : « : ^ C l c « » I n C e n l i t o l c t n 

D i s p e p s i a l i i p e p c l o i r t i i c i r i c a S 

19 l e s 

G A S T R A L G I A I 

m V E N T A : EN T O D A S L A S F A R M A C I A S 

A l S M » O T C « H f t « S 2 P I N , 

SUCURSALES: 
Danzas, 14 
San Míéuei, l 
Ramón-y Cajai, 32 
Paseo fie Saéasta. 14 

Teléfonos 14-91 y 15-19 
SE S1BVE A DOMICILIO 

aKZ 

N A L E S , P A R A R R A Y O 

S . . M 0 N 0 
VIGENTE BOSCH 
BADALONA 



"La industrial Química de Zaragoza" (S. A.) 
Capital social: 10.000.000 de pesetas 

Superfosfato de cal 18|20 %. 

Acidos minerales 

(Sulfúrico, Clorhídrico, y Nítrico). 

Sulfato y bisulfato de sosa» 

Materias fertilizantes garantizadas. 

Minas de azufre. 

A G E N G Í A G E N E R A L D E A R A G Ó N D E « M I N A S D E P O T A S A D E SURIA» 

OFICINAS: COSO, NÚM. 54 

APARTADO DE CORREOS, 88 . TELÉFONO SECCIÓN COMERCIAL, 4-61 

Dirección telegráfica y telefónica: QUÍMICA - ZARAGOZA 

C O C I N A S C E N T R A L E S Y E S T U F A S 
Hornos para cocer pan. Tostadores de Café. 

Calderería en Hierro y Cobre. 

CALEFACCIONES TERMO-SIFONES 

fPMISTEKIA MOPERNA 
Talleres: Despacho y Almacenes: 

Hernán Cortés, 42 - Teléf. 19-69 Azoque, 25 y 27 - Teléfono 19-68 

Z A R A G O Z A 

S » E I , A O i U A S Y C O M P I T E S 

E x p o r t a c i ó n a p r o v i n c i a s 

Pascual Cuairán 
Z A R A G O Z A 

•o-
• 

U R I A R T E 
nuniiuiiiiiuiiiiiiiiiiuiuHiiiiiiiiuiiiuiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiijniiiii 

Plaza del Pilar-, 12 Teléfono 937 
Z A R A G O Z A 

4> Gran C a s a de Viajeros 

L a H i s p a n o - F r a n c e s a 
SITUADA EN PUNTO CÉNTRICO DE LA POBLACIÓN 

B o n i t a s h a b i t a c i o n e s c o n 
b a l c o n e s a l a s c a l l e s d e l 
C o s o , c a r d á n y E s c u e l a s 
P í a s . T o d a s a l e x t e r i o r • 
S e r v i c i o e s m e r a d o d e c o ­
m e d o r c o n m e s a s i n d e p e n ­
d i a n t e s , c u a r t o d e b a ñ o <» 

c o c i n a e s p a ñ o l a y f r a n c e s a 

T i m b r e s y l u z e l é c t r i c a * 

P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a v i a ­

j a n t e s y f i j o s « 4 » * 

M o z o s y c o c h e s a l a l l e g a ­

d a d e t o d o s l o s t r e n e s • 

C E R D Á N , N ú m . 1 (Entraila por la vfa dol tranvía) 

Z i k R Ü L e O Z A . 



l í l l l i l 

n m m m u m t m 
¥ DETALL 

S E C - D E r a i - D O V X 

PRIMERA MARCA ESPAÑOLA 

E S P L U G A S ( B a r c e l o n a ) 

mm COMERCIM 
DE ABAfiOW 

S H i l i ® EN M EOEfiTA DB SANTA ER6MCI& 
m m m DE MOSEO» 

:' - iMf @IMIS ' t é n m m m . 
ÏMMCCIéM 11 C@iMiP@M®iMCM 

M i l C i i ï H ¥ a i l T O M 

« s i 

a ; W M S P l l i i P I C l t P i l i WL WÍMÍM9 
1 S € 1 1 ® 

IBIS 



S. 
Propaganda dê  Àraéoix 

T i m o s -

Salón ' dê  .L 
^> Hotarior 
Iníofmaciori 
Ilttótradaa-I 

n e 1 J 

Esta çc^isía k ^ i ^ l f á i v ter a i ^ a i k 

fhÍ»M.M'NfA PM étoTM - ÑP& CAS-A ÑA i 


